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APRESENTAÇÃO DOS INDICADORES DE 

PERNAMBUCO E HAHIA 

A partir deste docuwento, estao sendo divulg~ 

Jo~ rcsultaJos para oa estados de Pernambuco e Bahia. 

Para a indúatria geral e tomando-se como refe­

rência o Valor da Tr&naformação Induatrial de 1980, oa produ­

to• selec io nado& alc&nçaa os seguintes níveis de cobertura; 

Pernambuco 
1 

102 produtos (56%) e Bahia, 91 produtos (52%). 

Na Última reformulação por que paaaou a pes -

quisa (1982/83), adotou-se como critério básico~ seleção de 

·-o:ocras e.;pecíficas (produto/informante) para representar· as 

características industriais de cada local. Nesse aentido, 

aLém do Bra•il. foram selecionadas &lllO&tras independente& ' · 

nível regional e de Unidadea da Federação para: Minas Geraia, 

Rio de J&neiro, são Paulo e regiÕea Nordeate e Sul, em virtu­

de doi> me~mos deterem a quase totalidade do produto industri 

•l orasileico. 
Asaim sendo, u amostras desses estado& - Pe_!: 

naabuco e Bahi& são derivadaa de outros locais, j ã que devido 

u prÓprias características ·da. peaquisa não é poaaível inclu­

são de novos produtos além doa aelecion~os, mas aomente de 

infon:~~tes. 

\. 

2. 

INDICADORES REGIONAIS DE PRODUÇÃO F1SICA 

NOTAS METODOLOGICAS 

Oa Índicea regionais utili& am dado a primârioli da Peaquis a 

indu~trial Mensal (PIM). Oa pain~ia de pro~utos e infor­

s&ntes são específicos para cada região, com exceção de 

Pernambuco e Bahia. 

rara a lndÚatria Geral e tom~do-si como re~erência o Va­

lor da Transformação Industrial de 1980 9 os ~~odutos ael! 

cionados alcançam os seguintes níveis de cobertura: Re -

cião Nordeste, 190 produtos (58%); yernambuco, 102 produ­

toa (56%)• Bahia, 91 produtoa (52%) 0 Mina& Geraia, 158 

produtos (59%); ~io de Janeiro. 261 produtos (51%); são 

3. 

4. 

PRulo, 493 rrodutos (54%) e Região 

(52%). 

Sul, 264 produtos 

Os procedimentos metodolÓgicos dos Índices regionais sao 

idênticos aos adotados no Índice - Brasil. A base de po~ 

deração ê fixa e tem como referência a estrutura do Valor 

de Transformação Induatrial do Censo Industrial de 1980. 

A fÓrmula de cálculo adotada ê uma adaptação de Laspeyres 

baa~ fixa em cadeia, com atuali%açio de pesos. 

são divulgados quatro tipos de Índices: 

- !NDICE P.ASE FIXA MENSAL (NOMERO-tNDICE): compara 

a produção do mês de referência do Índice com a Q! 
dia mensal produ%ida no ano baae da pesquisa (1981); 

tNDICE MENSAL: compara a produção do mês de referên­

cia do Í~dice em relação a igual mês do ano anterior; 

tNDICE ACUMULADO: compara a produção acumulada no 

ano, de janeiro até o mês de referência do Índice, em 

relação a igual perÍodo do ano anterior; 

~ lNDICE ACUMULADO . 12. MESES: compara a produção acumu­

lada nos Último& 12 m•ses de refer;ncia do indice em 

·relação a · igual periodo imediatamente anterior. 

Outros indicea (por exemplo, MtS/MtS ANTE -

RIOR) podem ser obtid~a pelo usuirio a partir doa Índices ba­

se fixa mensal. 

5. 0• Índices apresentados neste documento sao preliminares, 

estando sujeitos a retificação uos dadoa primiri~s por 

parte dos informantes da pesquisa. 

ó. InformaçÕes maia detalhada& aobre os procedimentos metod~ 

lÓgicos podem ser obtida• no Departamento da IndÚatria 

(DEIND) - Rua Viaconde de Niterói, 1.246 - Bl./B - sala 

709 - Telefones: 284.-8840 e 264-5227. 

PAC. l 



COMI:NTÃRIOS 

O desempenho da indústria a ntvel regional 

re,istra em julho, com exceçio Je Mina& Gerais (crescimento 

de 3 ,5%), do) lll&lilllO modo QU& o resultado para o llraail, uua 

forte retração da atividade induatrial para todas aa regiÕeu. 

Os ~ltoa niveia de produção verificados, principalmente,& P~! 

tir d e aaio de 198ó
0 

têm de certa f orma cont rib u id o par a a 

d eaeceleração d~ setor . 

1 exceçi~ "de Minaa Gerais • com os resulta -

do& de julho, é aautida a trajetória declinante no ritmo '-0 

cresciaento industrial verificado a partir de maio. para todilô 

aa regiÕes (conforme ae obaerva no Índice acumulado doa Últi­

aos do~• Qeaes), situando-se . ess~U> -quedas entra 2.2 e 3 .7 pon 

to& percentuaia, respectivamente para Sio Paulo e Rio de Ja 

neiro, o primeiro em função de posauir uma eatrutura industrl 

al aaia diversificada e o segundo, pelaa altaa taxas de cres­

cimento obtida&, principalmente. a partir do aegundo semestre :ic 

ano pu:>ado. 

Numa comparaçao entre o& resultados de junho 

e julho
1 

observa-se que três regiÕes apresentaram recuo em 

todoa o& gêneros induatriaia pesquisado&: região Nordeste (de 

-0,31 para -9,41)
1 

são Paulo (de 2,7% para -5,8%) e região 

Sul (de 7
1
21 para -4,0%), enq_uanto no Rio de Janeiro (de -0,2% 

Nes&a ?&ra -8
1
11) apena& trêa aetorea ·acuaaram cres·cime.r.to. 

aeslõl& coapsraçao
1 

oa e&tados de Pernambuco e Bahia (cujos re­

sultados pas~aa a ser divulgados a partir desra publicação 

apontaa qu~se de forma generali&ada (exceto alguns gêneroa) a 

mesma tendência regiatrada na região Nordeste. 

Finali~ando 1 Hinaa Gerais foi - o Único local 

a 6presentar comport~ento inverao na compatação entre junho 

e julho (de 0
1
51 para 3

1
5%), sendo este desempenho explicado 

ea grande parte
1 

pelo& aetores 1 alimentar (produtos li~adoa a 

pecuária), Q&terial de tranaporte (exportaçõea de verculoa) • 

quiaico (álcool). 
, ,' · 

REGIÃO NOR DES TE 

Em julho a indÚstria d a re giã o Nordeste regis­

tra. pelo ••iundo mel conaecutivo, taxa mensal negativa 

( -9.41) f~ente a . idêntico mêM do a no anterior. Com forte i~ 

p acto na f ormaç ão da taxa mensal • este mês , f iguram os seto­

r e s: têxt il . met al Úrgico. aliment a r es e miner ais não met âl! 

c oa, onde os dec l tni os d a p rodu ção, p r i ncipal me nte • d e a lgo d ão 

em pluma. vergalhÕea de aço, chocolate amar g o para fins in -

duatriais e cimento comum. respectivamente, foram fatores 

preponderant~s para o desempenho n egativo destes setores. 

Em relação ao mêa de junho. a indÚstria sofre 

acentuada queda na taxa mensal (9 , l pontos percentuais) • se~ 

do este comportamento generalizado ~ nível de gêneros indus­

triais. Aa maiores quedas entre 01 meaea de juriho e julho 

são verificadas em matérias plásticas (de 8,8% para -17.,9%), 

material elétrico e de comunicaçÕes (de 23 0 4% para -2 .5%) .ve! 

tuãrio
1 

calçados e artefatos de tecidos (de 10.1% para -12,2%) e 

metalÚrgica ·(de -0,8%.para -21 1 7%). 

Com o resultado deste mes, a taxa acumulada de 

janeiro-julho se situou. em 5 1 8% 1 aendo sustentada. basicamen­

te. pelo desempenho fevorâvel da quÍmica (8 0 9%) e produtos 

alimentares (8 ,9.%) • · setores estes de grande importância na 

estrutura indudtrial da regiio e que respondem por cerca Je 

70% da for~ação da taxa acumulada no período. Vale reslial-

tar, porêm. que o comportamento .destes setores, ainda ê re­

f lexo do prolongamento da bafra de c ana-de- a çúcar, que c on 
álcool tribuiu

1 
dir~tamente, para ~ elev&ção na produçio de 

e açúcar noa primeiros meses do ano. 

A indústria têxtil (-ó,3%), continua apr~sen­

tando resultado negativo em decorrência. principalmente, da 

menor disponibilidade d e matéria- p r im a para a fabricação d e 

algodão em pluma e de fibras de sisal (ag ave), v e r i f i .: aú a 
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a5t.• &Q,) •• ainJ~. coa taxa acumulada nagativa no periodo figun1. 

taab••• o ~ator fumo (-4.4%). 

Quanto ao indicador dos últimos doze meae~. 

ê aantida a tendência dcclinantc no ritmo de crescimento. a­

tingindo atá cata aêa taxa õe 3.8%. 

Rt::GlÃu SUL 

A taxa mensal da indÚatria da rcgiio Sul tm 

julho. registra ua decréacimo de 4 0 0% 0 em -relação a igual mi a 

do ano anterior. o que contribuiu para que a produção acumu l ~ 
da de janeiro-jul~o (contra .igual pcriodo do ano anterior) I~ 
cuasac em 1,9 pontos percentuais em relação ã taxa alcançada 

Este Tesultado significa u1t a 
no primeiro acmcstrc (7,7i). 
mudança no comportamento da indúatria sulina, que vinha apre-

a•ntando taxaa mensais positivas desde julho de 1985. o 
que 

cal"actcri&a os priaciros indicias de desaquecimento industrii.~ 

Ooa quatorze gêneros pcsquisados 0 apenaa dois 

aFrcscntaram resultados positivos em julho: o quimico c o ma-

O primeiro mantendo a mcamaltaxa d~ crescimento re-
cinico. 
gistrada ca junho (12,2%) ca função do aumento da produção de 

plco de soja. em bruto, tendo em vista a boa safra da soja. c 

de aduLo& c fertilizantes fosfatados, em consequência das re­

centes aedidaa governamentaia a partir da definição dos pra -

ços aíniaoa para a agricultura que estariam estimulando a 

lavoura, c o segundo passando de 18.7% e~ junho para 0,7% em 

julho sustentado ainda peJo d~se~penho dos produtos colhedei­

ras agrícolas e apar~lhos cle.tricoa de ar condicionado- excl. 

central. 
Quanto aos gêneros com desempenho negativo • 

os que tiver- maior impacto na composiçia" ·da taxa· da indÚs 

tria sulina neste aês c seus principais produtos responsiveis 

foraa: bebidas (-38.3%). vinhos de uva c cervejas. contribui~ 
do iignificativa~~~ent~ o fator sazonal, bem como o c levado aumento 

nos seus preços; aatérias plásticas (-25 .6~) • mangueiras • ca­

noa. tubos e conex~es de material plistico e saltos, ~~las e 

solados de material plâatico para calçadoa. devido a retra 

çio noa principaia setores demandantes. o da contrução civil 
-' 

c o calçadista. respectivamente; ve1tuirio, calçados c a~te 

f a·c a& te c i d os (-8.5%), sapatos, eandãliaa c bota• de 
da 

cour o para se nh o ras e calçados, chinelos e eandãliae de 

p lás tico, f ace a que d a d o mer cad o i nterno a gr av ada p e la re­

dução do poder de compra dos coneumidores; :e meta l~ rgi c a 
(-7 ,9%), lata• para embal~ena de produtos alimentare& e b!, 

bidaa, devido a redução na• encomenda• por parta da1 indús-

cria• alimentfciae. 

RI O DE J ANE I RO 

A indÚstria fluminense. pe l o segund o me s c on­

secutivo registrou queda na produção, acentuando este de­

crescimo em julho (-8.1%) frente a igual mês do ano anteri-

or. 
Principalmente. a partir do segundo trimestre 

deste ano, observa-se uma forte desaceleração nas taxa• me~ 
sai• de crescimento da indÚ1tria. passando de 7,1% em abril 

Este resultado, não eó reflete os 
para -8,1% em julho. 
elevados patamares de çrescimento obtidos no ano paasado 

como também o processo de arrefecimento por que vem pass~o 

a indÚstria. 
As indÚstrias de matérias plásticas (-44 ,l%)e 

material de transporte (-34.5%) acompanhada• ~m menor esca­

la pela do vestuário. calçados e artefatos de : cecidos(-19,5%) 

e produtos alimentare• (-10.5%) 0 praticamente determinaram 

81% da taxa de crescimento da indústria neste mês. 

O !ndice acumulado, refletiu no per!odo janei 

ro-julho. ~resultado observado no Í:ndice mensal.declinand~ 
2,7 pontos )ercentuais em apenas um mês e atingindo a taxa 

global de · 5,1%. Este creacimento~ foi sustentado baaicame~ 
te pelos segmentei: farmacêutica (22 ,0%), material elétrica 

e de comunicaçÕes (30,5%), produtos alimentares (9 , ::!%)c tê~ 
til (11.21). tendo como destaque• 01 produto•, ant i nfeccio­

ao• ginecolÓgicos e cortic~idea; ea~aç~es telefÓnicas e 

fios, caboa e condutore1 de cobre. iaoladoa; sardinha enla­

tada, em conserva c eorvetca; c. fios beneficiados ou aca­

bados de fibras aintétical e fios crus de algodão . 
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A produção anualizada (indicador dos Últimos 

Joa• ~4 $&&) que em março havia alcançado 15,3~ vem apresento~ 
do u~a iraJ a tiva reduçio , acu&ando em julh o uma expansio de 

apcn &$ , 10,1%. 
A indÜatria do B.i"o de Janeiro, apos . expe..r :.. -

segundo 
aanta r um parioJo da intensa atividade industrial no 

sama:i t ra da 1986, a ponto da ostentar por diversos wasas a ~! 
daran ç a na& taxas mensais da crescimento, frente as outras "! 
ii~e& p e s quisada&, registra neate Último m;s forte · decrisciuo 

na produção, evidenciando uma deaaceleração no r i tmo d a expa~ 

&io industrial. 

SÃO PAULO -- A indÚstria paulista, com queda na produçao 

de 5,8% em julho de 1987, frente a i&ual mâa do ano anterio•, 

. regi:itra . a primeira taxa negativa . desde abri.l de 1985 ~o ma~& 
baixo resultado doa ~ltimoa quatro anos, marcando~ provavel-

aente , o início de um processo recessivo. 

o que se destaca n~a taxa& de jul~o. alim ua 
pesquisado& 

queda no ni•el de atividade de todos oa setores 

em coCilparação as do aâa anterior, ·& de apenas quatro setores 

apresentarem taxas positivas e dos aete setores com deaempa­

nho negativo em junho terem acentuado esta queda. 
aetorl!a 

As maia baixa& taxas ocorreram em 

liiado& ao consumo da& familiaa~ como: veatuirio, calçados e 

artefato& de tecido& (-35,4%), com destaque para as calç~s 
coap r idas e a ·s blusa&, blusÕes e camisas esporte. fumo (-27.6t), 

cigarro&i •atarias plisticas (-23,9%), artigo& de material 

plistico para ua~ domisticoi bebida& (-1~.8%) 0 tendo co~c . . 
princi p aia de~taquea os vinhos de uva e as i cervejas-inc~ch~­
pe; cixtil (-14,6%), cecidoa; a perfumaria, aab~es e vel~• 
(-13,21), os sabonete& e oa cremes para lavar e enxaguar cabe 

los . 
Tamb~m produto& importante&, de outro' seto­

res, ligado& ao abastecimento, como: latas para embalagem Je 

prod uto& alimentara& a ~abidaa. caixas da papelão e aacoa 

aacolaa da aatcrial pliatico. tiveram quadaa ac~~tuadaa. 
• 

Mantendo taxas negat ivai desde ou t ub ro de I 986, 

o g~nero material de transporte (-15.7%) i 9 que maia part! 

cipa (30% aproximadamente) na composição da taxa da indÚii -

tria (-5.81), tendo nos automóvei s pa r a passageir os e 

bicicletas a suas maiorei contr i bu içÕ e s. 

na i 

Dantr• 011 aatoras com creacimento,sobre•aai-

aa. o alimentar (5.4%) com daataqua para 01 11ucoa a concen -

trados da laranja. qua tem no exterior seu principal merca­

do e o açúcar cristal dada a boa performance d a cana- d e-aç~ 
car; e

0 
o químico ( 4 , 5%) onde as ma i ores contr ib u iç ~e li f o -

ram dadas pelo óleo diesel. que vem ma n te n d o expre~>siv as t~ 
xas de conBumo e o álcool hidratado. que se recupera dos 

problemas de estoques e preços. alem das condiç~ea climãti­

cai favoráveis ao cultivo da cana-de-açúcar. 

O indicador acumulado no perÍodo janeiro-ju­

lho. aponta um cTescimento de . 6 0 1%, quando comparado a 

igual período do ano anterior, retraindo-se 2 0 5 _pontos per-

centuais. frente ao resultado do primeiro aemeatre. 
Os gê-

neros de maior pa~ticipação na taxa da . indÚstria para este 

~eriodo foram: química. ~om creBcimento de 12.3%, alimenta­

, res 14.3%, cujaa prin~ipais contribuiç~es foram dadas peloa 

produto& deatacadoa no parágrafo anterior. e o mecânico 

14.2%, onde foi fundamental a contribuição dos cornos para­

lelo universal de 2.000 Kg e maia. a os ventiladores indua-

triaia. 
Eaaa.a tria aegmentoa reipondem por 75% da 

taxa 

global da indÚstria. 

A nível de tendência. o indicador dos Últimos 
deste 

doze meses; retrai-se de 11.0% regiBtrados em março 

ano. para 7,3 em julho. apontando um~ queda 3 0 7 pontos per­

centuaia. 
Pode-se depreender, da& otBervaç~es abaixo 

que. possivelmente. nos prôximoi me•ei ocorram taxaa men 

sais negativai: 
i) a confirmação doi comentirios ant~riorea de que a ativi-

dade induBtrial vinha progressivamente reduzindo aeu ritmo 

da creacimanto, atingindo em junho apenas 2,7% de cruci.lncnto 
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• 

• forte retração •• julho (-5,81); (ii), oa . Índices de baae 

fixa aanaal do ••&u n do aeaeatr• ~ 1986 - e que serveM de ba -

ae de comparação - t ivaraa nívaia de produção bem superiores 

ao observado ea ju lh o de 1987 e (iii) oa gravea problema& que 

. atravessa o Paía na área aconôaica daade fina de 86 e, conai- . 

darando-aa ' einda que o principal inibidor da demanda (aalari-
1 

os) atin&•• atualaente níveis de deterioração aubatanciaia. 

KI Joi AS GERAIS 

Coa 3,51 da crescimento em julho, relativa­

aente a igual aêa do ano a~terior, a indúatria mineira distan i . . ~ 

ciou-se, ra&oavelaent~ frente aoa reaultadoa apresentados pe­

- las deaais indiÍstrias regionaia '· não acompanhando a forte re­

tração verificad~ a nivel nacional (-5,91). 
O aetor extrativo mineral com variação de 

7 ,3%, contribuiu, ea certa medida, para elevar o nível de ~re_!õ 
ciaento geral da indÚatr~a, entretanto, ha que se relativizar 

eate reaultado, poia, houve significativa influência do com-

portaaento do produto "a{n~rio de ferro peloticado", 

a priacipal eapreaa mineradora, por motivoa técnicos 

quando 

reduziu 

a produção no aêa base de comparaçãoJ com consequentes efei -

toa a nível doa resultados agregados (extrativo/indústria ge-

ral). 
Na indÚstria de transformação, oa reaultadoa, 

apresentados no Índice aenaal de julb.o foram mais consiste·n -

tea e ate aeaao revelaraa certa recuperação para alguna dos 

principais aetorea peaquiaadoa, quando comparados as do mês 

Eatão entre elea: ainerais nao metálicos, metalúr 
de junho. 
sica, quíaica e produtos alimentares. 

üi que ae destacar, ·entretanto, que foi fun-

daaental para sustentar a expansão induatrial no bimestre, os 

excelentes desempenhos conatatadoa para a indústria alimentar 

nestes Últiaoa dois aeaea (junho • 13,8%-e julho • 19,5%) e 

aaterial da transporte (junho • 26,5% a julho • 26,2%). 
Poria, o impacto maior em julho ficou por 

conta lo aetor aliaentar, deatacando-se "leite em po" • "car-

na de boyin.o, congelada" como oa principais produt os reaponaã-

veia. 
Não sÕ eate mês, porêm, repet indo em maio r grandeza os 

resultados doa mesas anteriores, o leite "em pÔ, vem sendo o 
A política 

produção •. 
ít.em de maior peao na taxa de expansão do g enero. 

de melhor remu~eração ao produtor como estímulo a 

associado -o : maior conaumo, face aos programas do governo Fe­

deral da aaai .atincia aa cl~•••• mano• favorecida• - "programa 
principais fatores de expan-

do leite" -, em conju.nto a ao os 

aão da .produção. 
Do lado da indúatria de material de tranapo~ 

te, automÕveia para pasaageiroa, com variaçãQ d e 25 ,8% e ca­

mionetas e utilitirioa com 83,2%, foram os . ~rincip aia itens 

a explicar o alto crescimento do setor. O principal motivo , que 
justifica este desempenho, encontra-se relacionado ao sucesso 

daa exportações, que em função da retração daa vendas a nivel 

interno implicou num redirecionamento da produção para o mer-

cado externo. 
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Q~ 
_PONDERAÇÃO CI-80 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - REGIÃO NORDESTE 

1987 

~--------------------------------------~----------------------·----------------------------------------------------------- - ---------+ 

I : ~ : i : : : I--~~~~=~-~~~~~~~=~~~~---1--~~~---~-~~~~~~~-~--~~~---I-~~~=~~~T~~~~~~~~~-~~~=~~~ 1-~~~ -~~~~2~~~~~~~-~~~-~~~ I 
+------------------------------------------------------------------------------------~--------------------------~-------------------+ 

INOUSTRIA GERAL I 105,99 102,47 105,87 103,88 99,68 90,60 110,04 108,43 105.,75 106,55 105,66 103,76 

EXTRATIVA MINERAL 141,37 139,97 144,05 . 99,98 ' CO, 75 100,16 101,43 101,31 101,14 101,72 101,18 100,70 

INO.TRANSFORMAÇÃO 101,09 97,28 100 , 59 104,66 99,47 88,92 111,58 109,72 106,58 107 , 37 106,42 104,27 

t.llN.NÃO t.lETALICOS 92,23 . 88,93 87,41 98,89 98,20 86,37 1 10,35 108,30 104,83 1 14 , 92 112 ,83 109,42 

t.ETALURGICA I 138,96 134,36 119 .. . 9;3_, 106,02 99,20 78,35 115,86 112,97 107,29 123, 5 8 121, 4 3 116,73 

t.lAT ELtTRICO E COM 1141,13 157,67 142,08 89,64 '23,44 97,55 112,01 113,78 111,35 123,91 122,96 118,76 

PÃPEL E PAPELÃO 131,70 122,00 113,12 133,12 109,88 90,96 121,51 119,48 114,83 112,21 111 , 71 110,03 

BORRACHA I 123,92 130,82 131,57 104,92 ~ .11,17 93,38 105,92 106,81 104,54 115,18 113,69 109,70 

CUIMICA 108,73 105,20 115,13 106,30 ~00,38 97,54 112,67 110,83 108,91 107,03 106,54 104,91 

PERF.SASÕES,VELAS 124,29 93,92 111,02 105,33 82,57 80,79 120,47 113,35 107,32 113,70 110,62 106,53 

PROO.MAT.PLASTICAS 110,62 101,31 101,42 115,66 ,08,81 82,15 120,00 118,25 112,07 122,34 121,98 117,42 

TEXTIL I 88,50 82,18 89,19 98,47 96,6_8 I 81,91 95,.80 95,94 93,66 92,33 92,24 90 , 88 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 1122,79 124,94 116,16 113,69 110,13 · 87,79 114,38 113,62 109,17 117,71 115,94 112,60 

PROO.ALIMENTARES 69,45 65,58 72,35 106,16 88,96 86,99 115,72 112,15 108,85 98,79 97,65 96,89 

BEBIDAS 1101,45 85,46 82,76 98,50 . · 88,95 70,76 110,85 107,49 101,70 122,22 118,37 111,69 

FUUO I 117,41\ 108,18 112,23 89,09 91,64 74,56 101 ,,28 99,77 95,56 107,89 105,89 100,21 
·------------------------------~------------------------------·--------------------------------~------------------------------------ · IBGE . . 04/09/87 PAG 6 
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CJ~ 

INDICADORES DA PRO[lUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENE ROS - PERNAMBUCO 

1987 

PONDERAÇÃO CI-80 ··----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
:~:i::: 1--~~~~=~-~~~~-~~=~~~~-~-I--~~~---,-~~~~~~-~--~~~---I-~;~:~~~~=~~~~~~~~-~;~: ~~~ I -~~~-~;II~~~~~~~~-;rE-~~~ · 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
110,12 

110,12 

117.68 

129.27 

130,72 

116.77 

112,64 

105,92 

121,71 

103,25 

107,34 

107,34 

114,98 

,124' 84 

123,74 

112,25 

110,64 

100,95 

117.08 

101,20 

INOUSTRIA GERAL 

IND.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

~T ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELÃO 

OUIMlCA 

PERF.SABÕES,VELAS 

PROO.MAT.PLASTICAS 

TE X TIL 

PROO.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

112,45 

112,45 

98,67 

133,22 

157,85 

133,75 

163,90 

129,21 

99,06 

96,36 

82,65 

89,57 

95,84 

95,84 

91. 18 

122,03 

150,04 

126. 14 

123,74 

80,53 

76,86 

86,04 

68,11 

73,27 

89,81 

89,81 

83,95 

118,15 

85,66 

100,63 

124,68 

106,64 

111,15 

111,15 

101 '86 

106,62 

115,71 

121 '70 

114,96 

97,26 

113,78 

107,85 

119' 97 

103,92 

1Cl3. 92 

109.29 

~18,36 

1 ~ ~ 3. 44 

~16,39 

101. 11 

{i3,00 

91,83 

104' 39 

1"·0, 79 

U8,_85 . 

83' 14 

83. 14 

9D,70 

83,59 

67,49 

73,76 

90,77 

76,78 

74,93 

94,07 

81,83 

62,74 

1,19,27 

1 19. 27 

1 1 1 • 73 

128,32 

135,95 

121 ,00 

128. 15 

104,72 

126,26 

102,46 

116.59 

102,78 

117,11 

117,1 1 

11 1 • 3 6 

123, 38 

133,80 

116,36 

124,79 

96,75 

120,88 

102,75 

1 15' 94 

112,30 

1 12.30 

108,40 

117,08 

123,73 

109,37 

120,63 

93,32 

112,70 

101,31 

1 1 1 • 88 

95,37 

94,35 

1 lO. 55 

110,55 

116,49 

131 • 39 

132.24 

120,50 

112,66 

111 • 94 

122,25 

102,66 

95,02 

113,16 

99,68 

95,00 

109,92 

99,00 

93,88 

103,28 

94,45 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------· IBGE . 04/09/87 PAG 7 F~ 119,94 110,78 

86,95 

102,36 

60,51 

63,15 

116,87 

92,01 

86,70 ~14,01 ' 76,42 98,57 

100,86 

97,88 



INDICADORES DA PRODUÇÀO INDUSTRIAL POR CLASSES E 

li':,el'··· 
c':J 

·poNDERAÇÃO CI-60 ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------· \ ~~:i::: \--;;~~~~~-~~~~-~~~~~~c---\--;;~---~-~~~~~=-~--~~c---l-~~~=~~,~~~~~=~~~~-~~~=~~cl-~~·-~~li~~~~~~~~-~~E-~~LI c 

·----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------· 

1987 

. 
INDUSTRIA GERAL 114,89 117,74 124,75 104,70 98,12 94,24 104,89 103,73 102,22 107,31 106,51 104,54 

EXTRATIVA MINERAL 109,33 108,88 110,71 98,26 96, 88 95,05 97,71 97,57 97,20 96,22 95,99 95,57 

I NO. TRANSFORMACÃ0 115,83 119,24 127, 12 105,81 98,32 94, 12 106,07 104,73 103,02 109, 14 108,23 105,99 

YIN.NÃO uETALICOS 97,58 80,46 79,91 98,87 85,69 73,63 122,25 116,12 109,23 133,17 128,59 122,75 

uETALURGICA 108,18 117,74 103,18 83,60 93 , 17 73,90 85,61 86,81 84,88 97,42 96,84 94,08 

YAT ELETRICO E COM 123,89 172,58 221,65 65,88 114,88 118,10 89,36 93,01 96,82 113,22 112,58 111,01 

BORRACHA 150,14 163,34 165,36 106,37 113,25 100.10 101,48 103,52 . 102,95 114,41 112,12 108,62 

OUIYlCA 125,47 125,63 133,68 112,64 103,21 99,96 108, 13 107,28 106, 11 110,40 110. 12 107,97 

PERF.SASÕES,VELAS 133,18 104,36 142,54 99,18 82,18 90,84 130,83 121,66 115,84 116,29 113,16 111,32 

PROO.ALIIoENTARES 66,42 91,10 108,24 98,32 75,01 78,13 104,82 99,01 95,21 96,47 93,74 92,56 

BEBIDAS 132,43 116,95 125,53 98,60 87,80 80,97 119,11 113,61 108.07 131,84 126,98 120,70 

·----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------IBGE 04/09/87 PAG 8 
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INDICADORES DA PROCUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - MINAS GERAIS 

1987 
Q-;3 

•PONDERAÇÃO CI-60 ~ 1 · ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------~ I : ~:!::: I--~~~~~~-~~~~-~~~~~~~-~~~--~Ã~---~-~~~~~=-,--~~~---I-~Ã~=~Ã,~~~~~~~~~~-~Ã~=~~~I-Ã~~-~Ã~,~~~~~~~~-~t~-~~~1 
·-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------~ 

103.50 

107,30 

103,23 

1Q3,07 102,60 102,74 103,92 103,67 104,02 

INOUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

INO.TRANSFORMACÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

a.tTALURGICA 

MAl ELETRICO E COM 

MAT. TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

QUIMICA 

PROO.MAT.PLASTICAS 

TE X TIL 

VEST,CALC,ART.TEC. 

PhOO.ALIMENTARES 

1 11. 10 

110,42 

111,66 

107,45 

119,21 

130,98 

157,78 

124,03 

138,59 

163,66 

122,84 

128,55 

106,47 

130,40 

102,24 

114,80 

120,34 

200,49 

124,35 

173,84 

171,78 

134, 0 3 

121 ,03 

135, 12 

110,00 

121,74 

128,74 

151.26 

168. 16 

194,88 

143,28 

131 ,04 

97,56 

91.78 

98,05 

102,91 

95.89 

79,93 

96,31 

127,63 

92,32 

95,5.1 

1(0,47 

e6,45 

1C·1, 59 

S5,05 

S5, ·70 

114,61 

126,46 

75,39 

lú3,28 

115,03 

!:9,67 

E7,01 

113.82 

99,00 

100. 14 

91.55 

126,24 

93,69 

104,57 

83,24 

99,92 

79,65 

119,52 

94,51 

85,99 

104,60 

109,84 

104. 16 

90,39 

105. 12 

109,67 

108,82 

110,16 

99,84 

1 11 • 65 

97,58 

120,99 

86,07 

104,04 

107. 14 

102,73 

93,42 

109,03 

103. 16 

107,68 

110,95 

99,81 

107,24 

101,67 

113,54 

88.91 87,03 

103,91 105,41 

105,85 111,72 

102,36 106,19 

93 ' 1 5 104 • 89 

111 • 12 97 '6 7 

101,53 112,37 

107,10 104,87 

106,59 107,67 

99,82 104,50 

102,32 114,80 

105,15 97,54 

110,43 .. 135,12 

85,94 

105,23 

109 , 76 

105. 1 l 

105,79 

98,93 

109' 17 

105,21 

107,88 

103,31 

113,02 

102,82 

128,98 

88,04 

105,40 

108,31 

105' 16 

103,53 

100,52 

106,69 

106,34 

106,54 

102,39 

108,99 

107, 2 5 

124,40 

BEBIDAS 

89,35 

75,42 

131,37 

121,16 

79,54 

143,58 

93,66 

88,17 

144,90 

128,66 

100,13 

101 ,07 

106,67 

109. 14 77,80 

FU)J.() I 155,39 144,55 144,81 I 104,34 E4,50 83,92 I 103,51 100,05. 97,54 I 104,11 100,07 97,80 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------·-ISGE . · .· I . . 04/09/87 PAG 9 
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~~ 
PONDERAÇÃO Cl-80 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - RIO DE JANEIRO 

1987 
~ 

~----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ I : ~:!::: I--~~~~:~-~~~~~~T:~~~~-~-1--~~~---,~~~~~~=-,--~~~---I-~~~=~~~T~~~~~~~~~-~~~=~~~ I -~~~-~~~~~~~~~~~~-~~~-~~~1 
~--------------------------------------------------------------------------------------------------------------~-------------------+ 

lNOUS TRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

lNO.TRANSFORMACÃO 

UlN.NÃO METALICOS 

UETALURGlCA 

WAT ELETRICO E COM 

t.AÁT. TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

OUIMICA 

FARNACEUTICA 

PE RF • SABÕES. VELAS 

PROO.MAT.PLASTlCAS 

TEXTlL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD.ALlMENTARES 

BEBIDAS 

112,32 111,95 116,50 . 101,77 

548,61 519,98 523, 5 3 101,42 

103,76 103,94 108, 5 2 101,81 

96.66 · 86,68 100, 3 5 103,64 

131,38 131,62· . 135,29 94,87 

88,41 91,28 98,43 137,07 

36,46 33,14 39.10 74,24 

103,63 110,59 99,40 99,14 

115,15 109.82 129.61 100,45 

132,26 175,01 149,82 106,52 

171,63 148,67 134,76 140,36 

155,79 127,84 100,72 101,50 

112,81 110,84 101,05 115,68 

72,62 73,72 79,27 96,86 

101,97 119,32 131,40 109,42 

101 •. 131 ' 13,18 94,84 92,74 

9:). 7 5 91 • 88 

9 '7 • 14 96 • 1 3 

1 ()c) • o 1 9 1 • 50 

93,59 103,94 

9 :3. 4 7 96 • 10 

130,59 116,44 

61,46 65,49 

10~.50 94,26 

9 '7,24 99,65 

13'1. 84 103.84 

10G,21 75,06 

77,48 55,91 

10G,88 , 94,19 

9•3,34 . 80,46 

104,25 89,54 

70,55 85,48 

109,51 107,76 

98,55 98,32 

1 1 o • 7 4 1 08 ' 8 1 

115,08 112,22 

103,43 102,57 

134,09 133,48 

81,10 78,68 

104,82 105,62 

108,81 106,78 

123,10 125,93 

146. 53 139. 18 

127,42 117,51 

115,25 114.,32 

101,55 100,65 

117 '02 . 114 '40 

114,00 106,85 

105. 1 o 113 '83 

98,00 100,46 

105,86 115,29 

110,90 120,07 

101 '56 111 • 62 

130,54 132,25 

76,34 91,83 

103,90 104,29 

105,58 111,85 

121,97 134,46 

126,24 139,24 

106,55 137,56 

1 1 1 • 20 I 1 1 2. 88 

96,99 ·1o8,88 

109,23 113,35 

103,65 125,90 

1 12.40 

99,75 

113' 77 

117' 52 

109,46 

132,50 

90,69 

104,69 

110,85 

133,26 

138,06 

129' 82 

112 '23 

108,92 

113,09 

120,20 

110,09 

99,09 

111,27 

115,29 

107,73 

130,47 

. 87,26 

104,33 

110, 13 

128,69 

129,63 

119, 80 

1 1 1 ,09 

105,89 

110,86 

115,30 

FUUO . '130,82 116,59 120,51 I 101,81 79,32 76,53 I 106,02 100,82 96,62 I 123,70 117,24 111,14 
~----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------T 
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INDICADORES DA PRODJÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENE 

1987 
PONDERAÇÃO CI-80 , 
+~---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

I : ~ : ~ ::: . l--~~~~=~-~~~~~~~=~~~~---l--~~~---~-~~~~~=-~--~~~---1-~~~=~~~~~~~~~~~~~-~~~=~~~l-~rE-~~~~~~r~~~~~-~TE-~~~I 
+-----------------------------------------------------------------------------------~----------------------------------------------+ 

lNOUSTRIA GERAL 

!NO. TRANSFORMAÇÃO 

WIN.NÃO ~JETALICOS 

WETALURGICA 

t.ECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

t.AA-T. TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

BORRACHA 

OUUUCA 

FARAAACEUTICA 

PERF.SABUES,VELAS 

P~OO.MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

120,02 124,39 

120,02 124,39 

119,52 117,38 

125. 62 . 118 . 56 

1 1 5 • 2 5 1 2 2 • 09 

118,13 119,72 

1 2 1 • 1 o 1 2 1 • 99 

156,05 146,28 

137,69 138,42 

132,70 142,80 

151 • 08 164.06 

199,70 179,25 

135,98 123,09 

1 1 6 • 08 11 o • 84 

85,55 74,37 

' 73 •. 92' 1~4.57 

110. 11 96,46 

124,85 

124,85 

114,36 

119.24 

117,98 

104,71 

114,58 

147,16 

133,82 

157. 18 

159,33 

165,53 

112.83 

111.20 

74,82 

139,82 

114,48 

107,71 102,68 

107,71 102,68 

114,48 113,68 

, 08 • 7 8 1 o 1 f 30 

114f70 115,11 

105 f05 105.25 

67f17 85f79 

111f61 1!)5f62 

108f73 104f69 

122f10 1Df25 

109f64 97f76 

133,30 102f15 

111,35 92f57 

100f02 94f17 

90. 64 . 73. 1 2 

103,39 11),51 

107 f 12 63,01 

94, 17 

94, 17 

100,57 

94.17 

103,02 

87,32 

84,33 

96,99 

94,42 

104,49 

91 ,65 

86,76 

76,11 

65,39 

64,62 

105f40 

60,25 

109,90 108,55 106,10 109,53 

109 • 90 108 • 55 106,10 109,53 

120,45 119,29 116,32 122,04 

107. 11 1 D6. 12 104,26 108,77 

1 1 6. 48 116. 41 114,15 118,87 

108,93 108,28 104,99 111,43 

67f76 87,42 66,98 95,46 

114,62 113,25 110,67 115,20 

111,45 110,28 107,74 111,07 

115f30 114,22 112 • 30 104. 2 5 

120,04 115,30 1 1 1 • 04 1 2 1 • 5 1 

143,31 134,66 125,75 137,22 

119,39 114,49 107,99 122,00 

106,17 105,69 102,36 ·111,83 

101,14 ' 97,00 91 • 19 , 03. 29 

116., 64 116. 62 114. 29 106. 18 

114.44 108,57 . 103,29 117. 88 

108,72 

108,72 

121 • 34 

107,93 

118,30 

110,08 

91.91 

113,88 

110,34 

106,41 

116,46 

132,50 

118f50 

109,80 

101 f 10 

108f59 

114f45 

107,34 

107f34 

119f38 

106,23 

1 16 f02 

107,82 

90f93 

111f61 

107,92 

107,73 

112f71 

126f23 

113f 7 9 

106f89 

96f81 

110 f03 

109f52 

FU~ I 61,68 58,93 55,54 I 85f96 75,81 72,36 I 99,25 95,15 91,63 I 103,33 99,57 96,87 
+-------------------------------------------~-----------------------------------~-------------------------------------------------- + 
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PONDERAÇÃO CI-80 

1NDICAU011ES DA PHC•OUÇÃO lNOUSTRlJ\L 1-'QR CLASSES E GENEROS - REGIÃO SUL 

1987 

----------------------------------------------------------- ·~----------------------------------------------------------------------
C L A S S E S 

E 
GENEROS I--~~~~~~-~~~~-~T~~~~~---I--~~~---, ·-~~~~~~-~--~~~---1-~~~=~~~~~~~~~~~~~-~~~=~~~1-~~~-~~;I~~~~~~~~~-~~~-~~~ 

+-----------------------------------------------------------·------------------------------------------------·-----------------------
INOUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

! NO. TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÁO METALICOS 

METALURGICA 

t.IECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELÃO 

OUU.UCA 

PERF.SABÕES,VELAS 

PROO.MAT.PLASTICAS 

TE X TIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROO.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

FUMO 

126,46 

88,06 

127,03 

103,93 

148, 16 

148,86 

171,13 

149, 19 

110,07 

145,73 

131,09 

134,24 

99,51 

111,78 

107,83 

284,50 

131 ,30 

103. 16 

131,71 

104. 11 

153,54 

167,22 

196,60 

145,75 

113,18 

137,09 

121 • 59 

135,11 

102,08 

123,09 

115,74 

228,77 

124,37 

90,26 

124,88 

100,80 

149,37 

141.50 

169,59 

147,82 

129,31 

145,08 

112.95 

137,70 

106, .56 

114. 85 

94,26 

69,44 

103,98 

84,77 

104 , 22 

104,90 

105,46 

117,84 

115,00 

105,63 

107,76 

99,44 

112,48 

106,61 

96,25 

99,51 

60,55 

105,54 

107,24 

104,54 

107,27 

99 , 42 

108, 17 

118.67 

116,74 

103,09 

112,19 

105,73 

99, 13 

105: 18 
I 

97,09 

108,56 

83,07 

107,68 

95,96 

85,47 

96 , 09 

88,86 

92,07 

100,74 

95,55 

99,76 

112,18 

89,41 

74,45 

99,91 

91.53 

96,13 

61,75 

78,82 

.1 07. 81 

80,00 

108,23 

112 '83 

109' 10 

118.82 

118.38 

110,54 

106,32 

111 '75 

117' 28 

109,08 

102' 83 

99,29 

98,52 

107,73 

107,71 

83,64 

108,05 

110,41 

108,94 

118.80 

118 '07 

109,25 

107.53 

110,75 

113.99 

108,39 

101.84 

100,93 

95,76 

107,72 

105,84 110,97 

83,89 90,62 

106 . 1 5 1 11 • 2 6 

106 • 88 1 1 5 • 08 

106,10 114,02 

116,18 127,81 

114,33 123,50 

107,79 110,66 

108,42 107,42 

107.09 116. 43 

106 • 7 5 119. 16 

107,04 .111,40 

100,18 105,86 

100, 17_. 100,49 

90 ' 19 108 • 2 1 

1 06 • 00 1 09 • 17 

110,38 108,56 

91 '86 91. 16 

110,64 108,80 

1 1 3 • 03 . 1 1 o . 43 

1 13. 66 1 , o. 33 

126. 12 122' 69 

121,57 118,31 

109,70 108,49 

108 • 30 108 ' 72 

115,80 112,44 

116,19 109,92 

111,06 109,82 

104,95 103,55 

100,38 99,80 

109,19 102,01 

106 • 99 106 • 17 
+--------------------------------------------------------------------------------------------7------------~-----------------------
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